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Resumo: Este artigo visa mostrar a importância da interação entre a academia e a comunidade empresarial para a implantação de uma política de inserção do design nas organizações, especialmente Micro e Pequenas Empresas – MPEs. Para tanto, relata como se constituiu o Arranjo Produtivo do Vestuário de Londrina e Região – (APL) e como, por meio de um modelo de gestão integrada, a articulação entre as empresas e entidades ligadas à área de moda tem contribuído para o fortalecimento do setor.
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Abstract: This article aims to show the interaction’s importance between academia and business community to implement a policy of design’s inclusion in organizations, especially Small and Medium Business - SMBs. Thus, was reported how implemented the clothing’s cluster of Londrina and region - (APL) and ,by using a model of integrated management, the relationship between the companies and entities related to the fashion’s area has contributed to the strengthening of sector.
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INTRODUÇÃO 
A sobrevivência de empresas no mercado está vinculada a constantes mudanças. Para Feghali e Shmid (2004) a produção industrial tem grandes avanços tecnológicos, que implantam novas formas de produção nos diversos setores da indústria de confecção e imprimem uma velocidade maior à produção, a fim de atender mais rapidamente o consumidor. Por outro lado, as mudanças nos hábitos de consumo deslocam, cada vez mais, a estratégia de fabricação em direção à simplificação da confecção e à redução do preço final para o cliente. Concomitamente, a concorrência na indústria aumenta de maneira progressiva, exigindo novas estratégias de produção que sustentem a competitividade da empresa.
Neste contexto, Emídio (2006) salienta que as novas bases competitivas exigem que o tempo despendido entre a inovação do produto/serviço e a chegada de tal inovação ao mercado diminua de forma extraordinária, apresentando-se como um grande desafio para as organizações, pois demandam o planejamento preciso das mudanças e a alocação de recursos para resolver as questões estratégicas. 

Para a autora, a indústria do vestuário de moda, além de submetida às pressões competitivas para criar produtos inovadores e de qualidade, em prazos mínimos, é caracterizada pelo predomínio de micro e pequenas empresas - MPEs, que com a estrutura organizacional assinalada como informal e intuitiva, adotam procedimentos decisórios, na maioria das vezes, em espaço temporal de curto prazo.
Sob tais premissas, cabe considerar a importância do Design como ferramenta de gestão empresarial e fator essencial para a inovação, principalmente em empresas que se dedicam ao desenvolvimento de novos produtos, já que “as decisões estratégicas das empresas são, em muitos casos, decisões de design” (BÜRDEK, 2006)
                   Porém, este é um conceito ainda pouco compreendido por este segmento, visto que muitas empresas não contemplam esta atividade como parte de suas ações e, um grande número delas, disponibiliza produtos depois de já estarem difundidos no mercado, recaindo na cultura da cópia. Desta forma, infere-se que, por falta de conhecimento das possibilidades de aplicação do design, as empresas perdem oportunidades de negócio.
Todavia, de acordo com Sanches (2008) a solidificação do setor tem se caracterizado por uma abordagem, cada vez mais profissional, e por isso a cultura da cópia vem sendo substituída aos poucos pela cultura da inovação, na qual atualizar não constitui propriamente inovação, se tal mudança estiver restrita apenas a uma reprodução de tendências de moda.

Considerando que a área de moda no estado do Paraná e na região de Londrina é de extrema importância para o cenário econômico e social do país, tornou-se premente a profissionalização dos modelos administrativos, promovendo a gestão de ferramentas estratégicas, dentre elas o design, que posicionem as empresas regionais na dianteira da inovação. Neste sentido, foi criado, em 2007, o Arranjo Produtivo Local do Vestuário de Londrina e Região – APL, o qual tem o propósito de integrar as empresas e instituições ligadas à produção de vestuário, promovendo o crescimento do setor.
Sendo assim, o objetivo deste artigo é mostrar a importância da academia participar deste modelo de gestão integrada e contribuir para com uma política de aplicação do design nas organizações, especialmente Micro e Pequenas Empresas – MPEs, dada a característica da região de Londrina e do estado do Paraná, conforme será mostrado no decorrer do texto.

1. A APROXIMAÇÃO ENTRE ACADEMIA E EMPRESA
A partir do entendimento de que a academia, além de proporcionar uma boa formação profissional aos designers de moda, precisa estar conectada à comunidade empresarial e entidades ligadas ao setor, contribuindo para a inserção do design no contexto das organizações corporativas, as autoras, docentes do Curso de Design de Moda da Universidade Estadual de Londrina - UEL, passaram a participar efetivamente da Governança do “Arranjo Produtivo Local do Vestuário de Londrina e Região” - APL, desde o ano de 2007, integrando-se ao conjunto de ações estratégicas voltadas a este segmento. 

Percebe-se, que os APLs possuem um papel fundamental no desenvolvimento econômico, social e tecnológico de uma região, beneficiando todas as empresas engajadas ao seu redor, bem como, comunidades locais, centros de tecnologia e pesquisa, instituições de ensino e entidades públicas ou privadas. Por isso, entendeu-se a representação da UEL na governança, seria uma grande oportunidade de cooperar na estimulação da cultura do design no pólo confeccionista local.
Assim, a integração entre o âmbito acadêmico e o empresarial se baseia nos seguintes parâmetros: identificar os elementos estratégicos que possam contribuir na implantação do design no contexto empresarial da região; analisar a atuação do profissional formado pela UEL e eventuais adequações do projeto pedagógico do curso; contribuir com embasamento científico na definição de estratégias futuras em relação à gestão do design.
Por outro lado, esta experiência vem possibilitando investigar os aspectos que efetivamente limitam a atuação do design de moda e seus benefícios em MPEs de vestuário de moda desta região, o que construirá uma boa plataforma de dados para as pesquisas acadêmicas e a coerência das ações da universidade no desenvolvimento do setor.
1.1 O PERFIL DAS EMPRESAS DO VESTUÁRIO DO ESTADO DO PARANÁ E DA REGIÃO DE LONDRINA E A IMPORTÂNCIA DO DESIGN DE MODA NA CULTURA ORGANIZACIONAL DO SETOR.
                  Sebrae (2006) mostra a distribuição das empresas do Paraná por porte, sendo: micro: 50.5%; pequena: 39.0%; média 6.0% e grande: 0.6%.  Evidencia-se portanto, que são predominantemente de micro e pequeno porte, representando 89.5% da amostra. 


A região de Londrina, neste contexto, de acordo com os mesmos dados, conta com aproximadamente 435 indústrias, estando assim distribuídas em relação ao seu porte: 282 microempresas; 101 empresas de pequeno porte; 19 empresas de médio porte e 02 empresas de grande porte.
Os dados divulgados pelo Sindicato Intermunicipal das Indústrias do Vestuário do Paraná – SIVEPAR mostram a representatividade do estado do Paraná para o contexto da moda brasileira, posicionando-o como 2º Maior Pólo de Produção de Confecção do Brasil, gerando os seguintes números: 4200 Empresas no estado; 150 milhões de peças/ano; 2,8 bilhões de faturamento anual. Os mesmos dados apontam que Londrina e região produzem 11 milhões de peças por ano, gerando em média 12 mil empregos.

De acordo com Emídio (2006), a MPE do vestuário de moda, para atender a necessidade de flexibilização e adaptabilidade às mudanças ambientais, pode inovar, especializando-se e revendo os aspectos ligados a mudança da cultura organizacional.
                   Para Dias (2003) a Cultura Organizacional tem sido amplamente explorada nos últimos anos, em função das profundas transformações que as empresas vêm sofrendo, e devido ao fato da sobrevivência das organizações depender de sua capacidade de adaptação às contínuas mudanças estruturais e conjunturais.

Logo, o design de moda inserido na cultura organizacional das empresas contribuirá para que estas desenvolvam suas próprias estratégias e encontrem o seu nicho, atingindo seus objetivos com sucesso no mercado. 
Soma-se a isto, a questão da multidisciplinaridade e da inovação sendo  apresentadas como palavras de ordem do período atual, apontando o design como essencial nas organizações. De acordo com Mozota (2002) o designer tem função de intermediário entre o mundo industrial, o tecnológico e o consumidor, revelando as vantagens da sua participação em diversas empresas.

Feghali e Shmid (2004) corroboram com esta reflexão afirmando que “design e conhecimento técnico trazem ao produto qualidade diferenciada à indústria de moda e confecção”

Para Costa e Silva (2002), o design pode contribuir com dois tipos de inovação: a tecnológica e a organizacional. Mediante o desenvolvimento de inovação tecnológica, o design possibilita: a diminuição do uso de insumos materiais e energéticos; a redução no tempo de fabricação de um determinado produto; e até o equacionar de formas ideais de descarte ao final de sua vida útil; entre outros. Já no caso das inovações organizacionais: favorece a articulação entre as diferentes visões e atores do processo de desenvolvimento de produtos, uma vez que os designers passam a interagir com diferentes funções dentro das empresas. 

Neste sentido, destaca-se a relevância em se contribuir para a integração do design nas empresas e para com a consolidação do setor do vestuário, tão representativo para Londrina e Região, bem como para o estado do Paraná.  
1.2 APL DO VESTUÁRIO DE LONDRINA E REGIÃO: UM MODELO DE GESTÃO INTEGRADA PARA REFORÇAR A COMPETITIVIDADE LOCAL
O Arranjo Produtivo Local (APL) é um modelo de gestão integrada, o qual conta com parcerias entre empresários e entidades ligadas ao setor. Representa um conjunto de oportunidades para reforçar a competitividade local e culmina em resultados como o compartilhamento de objetivos comuns e a consolidação do processo de cooperação e interação dos atores envolvidos com a área de moda. 

Segundo a Rede de Pesquisa em Sistemas Produtivos e Inovativos Locais (2005), os APLs são aglomerados de agentes econômicos, políticos e sociais, localizados em um mesmo território, com foco em um conjunto específico de atividades econômicas e que apresentam (ou têm condições de fomentar) vínculos expressivos de interação, cooperação e aprendizagem direcionada para o enraizamento da capacitação social e da capacitação inovativa, essencial para a competitividade empresarial. As principais características de um APL são a cooperação e a interação, a especialização produtiva, o território definido e o sistema de governança. 

Uma governança local ou comitê gestor é fundamental para a continuidade do processo, bem como para avaliação e controle dos resultados que pretende conquistar nos projetos de um APL. Este comitê tem como principais objetivos:
· promover a integração entre empresas e entidades;

· buscar recursos para projetos;

· promover formas de cooperação entre o comitê e outras entidades de desenvolvimento nacional e internacional;

· incentivar a ampliação e criação de novas empresas. 

Em Londrina, para a constituição do APL de vestuário partiu-se do pressuposto de que a falta de: união; de conhecimento das empresas sobre as possibilidades de uso do design; de articulação política, somada a subutilização da informação ligada à área de moda e  as restrições do nível de tecnologia utilizado pelas empresas  seriam algumas das causas prováveis de enfraquecimento do setor.
Assim, a partir da união de entidades e empresários, iniciou-se as primeiras reuniões visando a estruturação de um APL do vestuário, no início do ano de 2007, nas quais recebeu-se visitas de outros APLs  já constituídos, a fim de extrair informações significativas a partir de experiências já vivenciadas. 
Dessas análises, detectou-se a necessidade de se realizar um Planejamento Estratégico (principais pontos de relevância, Tabela 01) a seguir, visando obter o diagnóstico inicial do setor, o qual serviu de parâmetro para  estruturar as ações e projetos do grupo.  
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Tabela 01: Principais pontos de relevância do Planejamento Estratégico.

Fonte: (própria)
Ao final deste levantamento gerou-se a visão, a missão e os objetivos do APL do Setor de Vestuário de Londrina e Região, conforme apresentado a seguir:

Visão: contribuir para que as indústrias do vestuário de Londrina e Região sejam estruturadas e reconhecidas como referência em moda e gestão;
Missão: setor de confecção unido, articulado, com representatividade política, reconhecido como referencial de moda. Empresas internacionalizadas com marcas sólidas, profissionais qualificados, tecnologia de ponta e responsabilidade sócio-ambiental;
Objetivo Geral: criar condições de crescimento para as indústrias do vestuário de Londrina e região;

Objetivos específicos: estruturar o APL para ter reconhecimento e credibilidade junto ao setor; fomentar a inovação.
A partir desta etapa, estruturou-se a governança (comitê gestor), composta por empresários e representantes das seguintes instituições: UEL, SEBRAE, SENAI, SIVEPAR (Sindicato Intermunicipal das Indústrias do Vestuário do Paraná), SINTIVEST (Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Vestuário de Londrina e Região), ACIL (Associação Comercial e Industrial de Londrina), CODEL (Companhia de Desenvolvimento de Londrina), IPEM (Instituto de Pesos e Medidas) e Caixa econômica Federal. Sendo o corpo diretivo organizado por Presidente, Secretário, Tesoureiro e 4 vice-presidentes responsáveis pelas áreas estratégicas. 
Como parte das ações de estruturação e divulgação do APL de vestuário de Londrina e Região instituiu-se o concurso intitulado: “Logomarca do APL de vestuário de Londrina e Região”, em parceria com o departamento de design da UEL, cuja finalidade foi escolher a melhor proposta de identificação visual do grupo (Figura 01), a qual passou a ser utilizada em todos os veículos de informação do APL. O concurso possibilitou divulgar o potencial criativo e inovador dos alunos do curso de Design Gráfico da UEL, além de ser uma ação concreta da academia no processo de consolidação do setor do vestuário local.
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Figura 01: Logomarca do APL

Fonte: (APL do Vestuário de Londrina e Região).
Dentre outros encaminhamentos que se fizeram necessários nesta fase, uma delas foi a contratação, pelo APL, de uma empresa para realizar uma pesquisa sobre carências e necessidades do setor do vestuário de Londrina e região, iniciativa que, somada ao resultado do Planejamento Estratégico subsidiou a definição das quatro áreas estratégicas descritas abaixo:

Qualificação: esta área visa suprir as necessidades e carências relacionadas à capacitação e qualificação das empresas do setor de vestuário de Londrina e região;

Institucional: o objetivo desta área é estreitar o relacionamento com entidades e empresas que estão ligadas ao setor do vestuário, proporcionar melhor qualidade de vida dos funcionários e reduzir impactos ambientais do referido setor de vestuário;
Logística: já esta área estratégica tem o propósito de facilitar os caminhos nas áreas de compras, produção e vendas das empresas do vestuário de Londrina e região;
Mercado: fortalecer a união entre os integrantes do APL, com ações conjuntas na busca de novos mercados e aumento de faturamento é o objetivo principal desta área estratégica. 
Assim, os projetos concebidos dentro das quatro áreas que vem sendo trabalhadas no referido APL tem como meta criar condições de crescimento para as indústrias do vestuário de Londrina e região.
Entretanto, a partir da análise dos primeiros projetos realizados em cada área e da maior interação entre o empresariado e as instituições de apoio, detectou-se, no início de 2009, a necessidade da criação de uma área que se dedicasse exclusivamente ao desenvolvimento de produtos, assim como a formação de grupos setoriais que tratassem de questões específicas,  tendo em vista a diversidade de empresas da região, o que resultou em uma nova estrutura de organização, conforme mostra a Figura 02.
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Figura 02: Governança do APL e Áreas estratégicas para Projetos.

Fonte: ( própria - APL do Vestuário de Londrina e Região).
Esta nova composição propiciou uma participação mais direcionada da Universidade Estadual de Londrina, permitindo ações mais ativas para consolidação do design local, as quais foram definidas como atividades permanentes e temporárias: 
Permanentes: visam contribuições em longo prazo e a atuação sistematizada.
· reuniões semanais com a governança do APL;

· reuniões semanais com o grupo setorial de design (GDModa), em parceria com o SEBRAE;

· reuniões da área estratégica de Produto e Desenvolvimento do APL.
Temporárias: tem o propósito de organizar e operacionalizar ações pontuais a serem realizadas em curto prazo.
· participação na comissão organizadora de eventos para os empresários, focando a disseminação de informação;
· palestras sobre Design de Moda e a sistematização da concepção de produtos, em parceria com o SEBRAE e GDModa, para contribuir na formação de Designers de Moda de outras instituições de ensino da região;
· visita à comunidades de artesanato para diagnóstico de possíveis inserções do design;
· participação em reuniões com outras unidades do SEBRAE para compartilhar experiências sobre a gestão de APLs. 
Desta forma, o Departamento de Design da UEL estreita os vínculos com a comunidade empresarial e outras entidades ligadas à moda regional, construindo a plataforma para a valorização do design na gestão corporativa.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Levar a academia para junto da comunidade empresarial representou uma evolução no nível de abrangência da pesquisa acadêmica, visto que trabalha a Moda nos seus diversos aspectos: como fenômeno social, econômico, cultural, histórico, de produção simbólica, industrial e mercadológica, fatores intrinsecamente relacionados sob um olhar sistêmico.
A experiência de compor a governança do APL provou ser possível enfrentar o desafio de um trabalho integrado, rompendo estereótipos do campo do design, muitas vezes entendido como custo, em vez de investimento, ou meramente “maquiador do produto”, para alcançar uma dimensão mais ampla,  da conexão de múltiplos saberes que  articulam diferentes competências, conhecimentos, debates e pesquisas diante de um mesmo propósito. 
Trata-se, portanto, de um constante exercício de interação em prol do incremento da cultura do design de moda no estado do Paraná.
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tecnológicos)

 

 

Uniăo:

 

F

alta de articulaçő

es, iniciativa, e 

envolvimento;

 

Baixo índice de participaçăo em 

eventos do setor;

 

Caręncia de força política;

 

Falta de intercâmbio/ troca de 

informaçőes entre os     

empresários;

 

Im

agem:

 

A cidade é conhecida

 

Londrinense 

conhecido como 

povo trabalhador

 

 

Organizaçăo:

 

Regiőes vizinhas melhor

 

organizadas

 

Falta de cooperativas (compra, 

venda, etc)

 

 

Uniăo:

 

Maior representatividade junto 

ao governo para busca de 

subsídios

 

Uniăo / fortalecim

ento do setor

 

Organizaçăo do APL do setor

 

 

Político:

 

Ausęncia de políticas públicas 

para  defender o setor;

 

Falta de envolvimento / incentivo 

público

-

municipal.

 

Apoio:

 

Empenho e participaçăo da

s 

entidades (UEL SENAI, 

SEBRAE,

ACIL, SIVEPAR, 

entre outras);

 

M

eio Ambiente:

 

Questőes ambientais: o setor é 

poluente. 

 

 

 

Parcerias:

 

Negociaçőes

 

 

 

Tecnologia:

 

Baixa informatizaçăo do setor;

 

Defasagem de maquinários.

 

Marca Própria:

 

Existęncia de marcas fortes;

 

Valorizaçăo da marca própria 

pelo empresário.

 

Energia:

 

Depe

ndęncia energética.

 

 

Logística:

 

Apoiar a criaçăo do porto seco.

 

 

 

Crédito:

 

Programas de crédito específico 

para o  setor;

 

Difícil acesso ao crédito.

 

Mercado:

 

Mercado consumidor local 

regional (aproximadamente 4,5 

milhőes de consumidores).

 

 

Clima:

 

Questőes

 

(alteraçăo) climáticas 

“coleçăo de inverno”

 

 

 

Eventos:

 

Falta eventos

 

significativos

 

de 

moda

 

no 

Estado

.

 

Eventos:

 

Evento d

e moda local (Catuaí 

Colection )

 

Encargos:  

 

Manutençăo da alta carga 

tributária

 

 

 

 

Pesquisa:

 

Vastos elementos de pesquisa, 

devido ŕ 

 

diversidade 

cultural

 

 

Fiscalizaçăo:

 

Falta 

rigidez a lei de defesa de 

patentes, que gera informalidade 

na cópia.
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